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Intervenções escolares para o TDAH

Resumo

O Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH) acomete entre 3% e 6% 

da população infantil a qual apresenta índices elevados de fracasso e evasão escolar. 

Nessa perspectiva, intervenções realizadas no contexto escolar e, principalmente, em 

sala de aula são relevantes para o processo educacional dos estudantes com TDAH. O 

objetivo do presente estudo foi recuperar publicações relativas a intervenções esco-

lares com crianças e jovens com TDAH por meio da revisão da literatura no período 

entre 2000 e 2018. Estudos em português ou inglês, empíricos e revisados por pares, 

foram selecionados na base de dados Portal de Periódicos Capes. Trinta e três artigos 

atendiam aos critérios de inclusão, apenas dois brasileiros. Os resultados evidencia-

ram efeitos positivos de diferentes estratégias interventivas sobre repertórios acadê-

micos e típicos do TDAH incentivando novas investigações e aplicações.

Palavras-chave: TDAH; intervenções escolares; revisão da literatura; crianças; 

adolescentes.

SCHOOL INTERVENTIONS FOR ADHD: A LITERATURE 
REVIEW (2000-2018)

Abstract

Attention-Deficit Hyperactivity Disorder (ADHD) affects between 3% and 6% of the 

child population, which presents high rates of failure and school dropout. In this 

perspective, interventions implemented in the school context, especially in the class-

room, are relevant for the educational process of students with ADHD. The objective 

of the present study was to retrieve publications about school interventions carried 

out with children and adolescents with ADHD through a literature review in the pe-

riod between 2000 and 2018. Empirical peer-reviewed studies, written in Portuguese 

or English were selected in the data base Portal de Periódicos Capes. Thirty three 

articles met the inclusion criteria, only two Brazilian studies. The results showed 

positive effects of different intervention strategies on typical ADHD and academic 

repertoires encouraging new investigations and applications.

Keywords: ADHD; school interventions; literature review; children; adolescents.

INTERVENCIONES ESCOLARES PARA TDAH: UNA 
REVISIÓN DE LA LITERATURA (2000-2018)

Resumen

El Trastorno de Déficit de Atención/Hiperactividad (TDAH) acomete entre el 3% y el 

6% de la población infantil la cual presenta índices elevados de fracaso y evasión 
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escolar. En esta perspectiva, intervenciones realizadas en el contexto escolar y, prin-

cipalmente, en el aula, son relevantes para el proceso educativo de los estudiantes 

com TDAH. El presente estudio tuvo como objetivo recuperar las publicaciones rela-

tivas a intervenciones escolares realizadas con niños y jóvenes con TDAH, por medio 

de la revisión de la literatura em el período compreendido entre 2000 y 2018. Fueron 

selecionados los estudios en portugués o inglés, empíricos y revisados por pares en la 

base de datos Portal de Periódicos Capes. Treinta y tres artículos atendían a los cri-

terios de inclusión, apenas dos brasileños. Los resultados evidenciaron efectos posi-

tivos de diferentes estrategias interventivas sobre el repertorio típico del TDAH y 

académicos incentivando nuevas investigaciones y aplicaciones.

Palabras clave: TDAH; intervenciones escolares; revisión de la literatura; niños; 

jóvenes.

1. Introdução
O Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH) é um distúrbio 

do neurodesenvolvimento caracterizado por padrão persistente de uma tríade de 

sintomas de desatenção, hiperatividade e impulsividade. O TDAH acomete entre 3% 

e 6% da população infantil mundial (American Psychiatric Association, 2014), sen-

do considerado um dos distúrbios mais comuns da infância.

Há consenso de que o TDAH é um transtorno multifatorial, que requer uma 

abordagem interventiva multimodal (Benczik, 2014; Costa, Moreira, & Seabra, 

2015), envolvendo diferentes agentes sociais e contextos (DuPaul & Stoner, 2015; 

Mattos, 2015). Diversos estudos (por exemplo, Murray, Arnold et al., 2008; So, 

Leung, & Hung, 2008) evidenciam a superioridade do uso combinado, comparati-

vamente ao isolado, de intervenções medicamentosas e comportamentais.

A despeito dessas evidências, o uso de intervenções farmacológicas tem pre-

dominado, o que é ilustrado pela diversidade de medicamentos disponíveis no mer-

cado e pelo aumento do consumo destes. Na América do Norte, por exemplo, o nú-

mero de medicamentos voltados para o tratamento do TDAH quadruplicou em dez 

anos (Schachar et al., 2004). Entre as alternativas de intervenção farmacológica para 

o transtorno, há diretrizes clínicas de diferentes de países que recomendam os psi-

coestimulantes metilfenidato e o dimesilato de lisdexanfetamina como fármacos de 

primeira linha (por exemplo, Canadian ADHD Resource Alliance, 2018; National Ins-

titute for Health and Care Excellence [NICE], 2013). A atomoxetina e guanfacina, 

fármacos não estimulantes, são citadas como alternativas de segunda linha.
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O aumento da variedade de medicamentos é acompanhado pelo incremento 

dos índices de consumo. No Brasil, a venda de metilfenidato aumentou 1.616% 

entre 2000 e 2008 (Moyses & Collares, 2013). Na Inglaterra, o uso de estimulantes 

para tratamento do TDAH cresceu de 220 mil prescrições para 418.300 entre 1998 

e 2004 (NICE, 2013).

Apesar de evidências da eficácia das intervenções farmacológicas, há restri-

ções ao uso delas relacionadas a potenciais efeitos colaterais ou intolerância, à 

baixa responsividade, ao efeito apenas em curto prazo e a impedimentos quanto à 

faixa etária (Moreno-García, Meneres-Sancho, Camacho-Vara de Rey, & Servera, 

2019; NICE, 2013). De acordo com o subcomitê sobre TDAH da American Academy 

of Pediatrics (American Academy of Pediatrics, Subcommittee on Attention-Defi-

cit/Hyperactivity Disorder, & Steering Committee on Quality Improvement and Ma-

nagement, 2011), crianças pré-escolares devem ser tratadas exclusivamente com 

terapias não farmacológicas; o uso de fármacos é recomendado para crianças acima 

dos 6 anos e adolescentes.

Somam-se às restrições apontadas críticas relativas às explicações de natu-

reza eminentemente orgânica para o TDAH. Essas explicações, coerentes com o 

contexto da saúde, têm sido descolocadas para outros campos, como o educacional. 

Tal fenômeno, conhecido como medicalização escolar, tem como desdobramento a 

patologização de problemas educacionais. Desse modo, patologias consideradas 

inerentes às crianças tendem a ser usadas como justificativa de dificuldades e fra-

casso escolar destas (Signor, Berberian, & Santana, 2017). Nesse processo, muitas 

vezes a escola é desresponsabilizada pelas dificuldades apresentadas pela criança, 

bem como de seu importante papel como um dos contextos de intervenção voltada 

para o TDAH.

Sob uma perspectiva multimodal, considera-se que intervenções na escola são 

particularmente importantes, pois é nesse contexto que os comportamentos típicos 

do TDAH são especialmente disfuncionais, além de contribuírem para índices alar-

mantes de fracasso e evasão escolar, que chegam a 35% no ensino médio (Dorneles 

et al., 2014). Dado que o campo de atuação de agentes educacionais extrapola o bio-

lógico, intervenções comportamentais têm sido apontadas como estratégia alternati-

va ou complementar à farmacológica no contexto escolar (DuPaul & Stoner, 2015).

Tendo em vista a importância de se intervir em casos de TDAH no contexto 

escolar, de modo a promover repertórios comportamentais mais adaptativos e pre-
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venir fracasso e evasão escolar, o presente estudo, de natureza exploratória/descri-

tiva, tem por objetivo: levantar intervenções não farmacológicas, utilizadas com 

crianças e jovens com TDAH, no contexto escolar, por meio de uma revisão da lite-

ratura no período entre 2000 e 2018.

2. Método
Realizou-se uma busca de artigos indexados no Portal de Periódicos da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), o qual reú-

ne e disponibiliza 127 bases de dados (por exemplo, Eric, Ebsco, Lilacs, MEDLINE/

PubMed, PsycINFO, SciELO, Web of Science). A busca foi realizada no período entre 

março e abril de 2016 (para referências entre 2000 e 2015) e entre fevereiro e 

março de 2018 (para referências entre 2016 e 2018).

Para a busca inicial, foram utilizados nove diferentes descritores, quatro 

deles referentes a denominações do transtorno (hyperactiveness, hiperactivity, at-

tention deficit e ADHD) e os demais a intervenções (psychopedagogy, psychopeda-

gogical, school intervention, classroom intervention e classroom strategies). Os descri-

tores foram combinados dois a dois (uma denominação e uma de intervenção) 

formando 20 pares de palavras. A partir da análise das palavras-chave dos artigos 

que retornaram, restringiu-se a busca aos descritores ADHD e school intervention. 

Fez-se essa escolha porque o descritor school intervention foi o que se mostrou 

mais efetivo no retorno de artigos relacionados ao objetivo. A busca inicial com os 

descritores psychopedagogy e psychopedagogical retornava muitos artigos de in-

tervenções clínicas realizadas fora da escola. Os descritores classroom restringiam 

a busca, deixando de fora intervenções realizadas na escola, mas fora da 

sala de aula.

A seleção dos artigos foi realizada a partir da leitura dos resumos, com base 

nos seguintes critérios de inclusão: 1. publicado em revistas científicas, 2. relato de 

pesquisas empíricas, 3. publicado no período entre 2000 e 2018, 4. escrito na lín-

gua inglesa ou portuguesa e 5. revisado por pares. Como critérios de exclusão, fo-

ram aplicados: 1. estudos realizados com outra população que não a de crianças e/

ou adolescentes inseridas no contexto escolar, 2. estudos realizados com crianças e 

adolescentes com comorbidades e 3. estudos que não descreviam os procedimentos 

interventivos empiricamente investigados; foram excluídos também os artigos re-

petidos (n = 9) e os que não tinham os textos completos para leitura na base de 
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dados (n = 4). Selecionados os artigos, realizou-se a leitura completa e minuciosa 

daqueles que atendiam aos critérios de inclusão.

Foram encontrados, inicialmente, a partir dos descritores finais (ADHD e 

school intervention), 762 artigos (Figura 2.1). A partir da leitura do título e resumo 

destes, 102 estudos foram selecionados com base nos critérios de inclusão/exclusão 

descritos. Destes, nove foram excluídos por serem repetidos, restando 93 artigos 

para leitura na íntegra. Após a leitura minuciosa, restaram 33 artigos, os quais 

compõem a amostra deste estudo.

Busca no 
Portal Capes

Leitura de 
títulos e resumos

Leitura completa 
dos artigos

•	Descritores  
TDAH e  
Intervenção  
Escolar

•	N = 762

•	Seleção de 
referências 
potencialmente 
relevantes

•	Exclusão de 
nove resumos 
duplicados

•	N = 102

•	Seleção de 
referências 
seguramente 
relevantes

•	Exclusão de 
58 artigos que 
não atenderam 
aos critérios 
de inclusão

•	N = 93

Seleção 
final

N = 33

Figura 2.1. Fluxograma do processo de levantamento e seleção dos artigos.

3. Resultados
Foram identificados 33 artigos sobre intervenções não farmacológicas, no 

contexto escolar, com crianças e jovens com TDAH (tabelas 3.1 e 3.2); 31 artigos em 

língua inglesa e dois em língua portuguesa, publicados em 27 diferentes revistas. 

Não foram identificadas publicações entre 2000 e 2004. Do total de artigos, 18 

descrevem pesquisas desenvolvidas no contexto de sala de aula e 15 em contextos 

diversos no âmbito escolar.
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Tabela 3.1. Síntese das pesquisas relativas a intervenções para o TDAH no 

contexto escolar (2000-2008).

Estudo Intervenção Contexto N Comportamento(s)-
alvo

Mediação

Clarfield 
e Stoner 
(2005)

Headsprout Reding 
Basic (Progra-
ma de instrução 
computadorizada) 

Sala de 
informá-
tica

3 Fluência em leitura 
oral e engajamento 
na tarefa

Computador

Peck, 
Kehle, 
Bray e 
Theodore 
(2005)

Ioga Quadra, 
sala de 
aula

10 Atenção Professor 
de Educação 
Física

Plumer 
e Stoner 
(2005)

Classwide Peer Tu-
toring – CWPT e 
Peer Coaching – PC 
(Tutoria entre pares 
e treinamento dos 
pares)

Sala de 
aula

3 Comportamentos 
sociais 

Pares

Mautone, 
DuPaul e 
Jitendra 
(2005)

Math Blasteré – 
Computer Assisted 
Instruction – CAI 
(Programa de ins-
trução assistida por 
computador)

Sala de 
recursos

3 Desempenho 
matemático

Computador

Stahr, 
Cushing 
e Lane 
(2006)

Automonitoramento Sala de 
aula

1 Engajamento nas 
tarefas escolares, 
comportamentos 
sociais

Terapeuta

Gumpel 
(2007)

Automonito- 
ramento com  
reforçamento  
não contingente  
e contingente

Recreio 3 Habilidades sociais Terapeuta

Murray et 
al. (2008)

DailyBehaviorRepor-
tCard – DBR (Rela-
tório de Comporta-
mento Diário)

Sala de 
aula

24 Habilidades 
acadêmicas 

Professor
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Tabela 3.2. Síntese das pesquisas relativas a intervenções para o TDAH no 

contexto escolar (2009-2018).

Estudo Intervenção Contexto N Comportamento(s)-
alvo

Mediação

Fabiano, 
Vujnovic, 
Naylor, 
Pariseau 
e Robins 
(2009) 

Daily Behavior Re-
port Card – DBR 
(Relatório de Com-
portamento Diário)

Sala de 
aula

63 Comportamentos 
típicos do TDAH

Professor

Schot-
telkorb 
e Ray 
(2009)

Terapia Centrada na 
Criança e Consulta 
Centrada na Pessoa 
para professores

Sala de 
jogos 

4 Comportamentos 
típicos do TDAH

Terapeuta/
orientador

Volpe, 
DuPaul, 
Jitendra 
e Tresco 
(2009)

Traditional Data-
-Base Academic 
Intervention –TDAI 
e Intensive Data-
-Base Academic 
Intervention – IDAI 
(Modelos de ensino 
baseados em con-
sultas intensivas 
ou tradicionais a 
professores) 

Sala de 
aula

175 Engajamento 
acadêmico

Professor

Cihak, 
Kirk e 
Boon 
(2009)

Tootling (Comuni-
cação entre pares)

Sala de 
aula

19 Comportamentos 
disruptivos em sala 
de aula e comunica-
ção com pares

Pares

Fabiano 
et al. 
(2010)

Daily Behavior Re-
port Card – DBR 
(Relatório de Com-
portamento Diário)

Sala de 
aula

63 Desempenho 
acadêmico

Professor

Brady e 
Kubina 
(2010)

Endurance of Multi-
plication Fact Fluency 
(Estratégia de con-
centração nas tare-
fas escolares)

Sala de 
experi-
mento

3 Habilidades 
matemáticas

Computador

Pina et al. 
(2010)

Ludomotricida-
de e Estimulação 
Cortical

Sala de 
recursos

10 Lectoescrita Professor 
da sala de 
recursos

(continua)
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Tabela 3.2. Síntese das pesquisas relativas a intervenções para o TDAH no 

contexto escolar (2009-2018).

Estudo Intervenção Contexto N Comportamento(s)-
alvo

Mediação

Rabiner, 
Murray e 
Skinner 
(2010) 

Computerized Atten-
tion Training – CAT 
e Computer Assisted 
Instruction – CAI 
(Treino de Atenção 
Computadorizado e 
Instrução Assistida 
por Computador) 

Sala de 
informá-
tica

77 Atenção em sala de 
aula e desempenho 
escolar

Computador

Leflot, 
Lier, , 
Onghena 
e Colpin 
(2010) 

Good Behavior Game 
– GBG (Estraté-
gias de gestão de 
sala de aula pelo 
professor)

Sala de 
aula

570 Comportamento 
disruptivo

Terapeuta/
orientador

Erbey, 
Mc-
Laughlin, 
Derby e 
Everson 
(2011)

Flashcards Racetrack 
flashcards (Jogo de 
pista de corrida e 
cartões)

Sala de 
recurso

3 Leitura e habilidades 
matemáticas

Professor

Ozdemir 
(2011)

First Step to Success 
Program on  
Academic – FSS

Sala de 
apoio, 
Sala de 
aula

4 Engajamento 
acadêmico

Terapeuta/
orientador

Smith, 
Marchan-
d-Mar-
tella e 
Martella 
(2011) 

Rocket Math 
(Programa de 
matemática)

Sala de 
aula

1 Desempenho 
matemático

Computador

Young 
(2012)

Terapia cognitivo-
-comportamental 
em grupo

Não 
indica

48 Aceitação da 
intervenção 

Terapeuta/
orientador

(continua)
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Tabela 3.2. Síntese das pesquisas relativas a intervenções para o TDAH no 

contexto escolar (2009-2018).

Estudo Intervenção Contexto N Comportamento(s)-
alvo

Mediação

Kercood, 
Zentall, 
Vinh e 
Tom-
Wright 
(2012)

Palavras em 
destaque 

Sala de 
experi-
mento

10 Desempenho 
matemático 

Professor

Cole, 
Treadwell, 
Dosani 
e Fred-
erickson 
(2012)

Programa cogniti-
vo-comportamen-
tal de controle da 
raiva

Sala de 
apoio

70 Compreensão e au-
topercepção de raiva

Terapeuta/
orientador

Nolan 
e Filter 
(2012)

Reforçamento não 
contingente (NCR) 
e custo de resposta 
(RC) 

Sala de 
aula

1 Comportamentos 
problema

Terapeuta/
orientador

Vujnovic, 
Fabiano, 
Pariseau 
e Naylor 
(2013) 

Daily Behavior  
Report Card – DBR 
(Relatório de Com-
portamento Diário)

Sala de 
aula, casa

33 Adesão dos pais e 
professores 

Professor

Wells e 
Sheehey 
(2013)

Positive Behavior Su-
pport (Incorporação 
de interesses dos 
alunos ao currículo)

Sala de 
recursos, 
sala de 
aula

3 Comportamentos 
“positivos” – enga-
jamento nas tarefas 
escolares

Computador

Costa et 
al. (2015) 

Atividades ludo-
motoras e jogos de 
estratégias

Quadra, 
sala de 
aula

4 Memória, atenção e 
concentração

Professor 
de Educação 
Física

Muratori 
et al. 
(2015) 

Coping Power 
Program

Sala de 
aula

184 Comportamentos 
problema e compor-
tamento pró-social

Professor

Cirelli, 
Sidener, 
Reeve e 
Reeve 
(2016)

Cronograma de 
atividades

Sala de 
aula

2 Desempenho 
acadêmico

Professor

(continua)
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Tabela 3.2. Síntese das pesquisas relativas a intervenções para o TDAH no 

contexto escolar (2009-2018).

Estudo Intervenção Contexto N Comportamento(s)-
alvo

Mediação

Dawson, 
Wymbs, 
Marshall, 
Mautone 
e Power 
(2016)

Intervenção psi-
cossocial, multi-
modal colaborativa 
família-escola

Sala de 
recursos

139 Déficit de atenção,; 
hiperatividade, 
impulsividade

Terapeuta/
orientador

Feil et al. 
(2016)

Preschool First 
Step – PFS (Inter-
venção conjunta 
família-escola 
com feedback para 
comportamentos 
do aluno em sala e 
orientação dos pais 
a respeito de ha-
bilidades escolares 
em casa)

Sala de 
aula, casa

45 Déficit de aten-
ção, hiperatividade, 
impulsividade

Treinador/
professor

Langberg 
et al. 
(2016)

The Challenging 
Horizons After School 
Program (Interven-
ção psicossocial 
para adolescentes)

Sala de 
aula, casa

112 Atenção, funções 
executivas

Treinador

Leckey et 
al. (2016)

The Incredible Years-
Teacher Programme 
(Programa de ges-
tão de sala de aula 
pelo professor)

Sala de 
aula

217 Comportamento 
disruptivo

Professor

Chou e 
Huang 
(2017)

Ioga Quadra 49 Atenção, funções 
executivas

Professor 
de Educação 
Física

O número de participantes (um a 570) e os comportamentos de interesse são 

tão variáveis quanto os tipos de intervenção. Algumas pesquisas tiveram como foco o 

desempenho acadêmico, outras a redução de comportamentos característicos do TDAH.

Dada a variabilidade encontrada, optou-se por agrupar as pesquisas, inicial-

mente, a partir do principal agente mediador da intervenção – professor, pares, 
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computador ou outros profissionais. Adicionalmente, identificou-se um conjunto 

de estudos cujo foco recaía em intervenções baseadas em análises funcionais e uso 

de princípios de condicionamento. Os estudos são apresentados a partir dessas 

cinco categorias.

3.1 Intervenções mediadas pelo professor
Treze estudos foram levantados nessa categoria, quatro deles sobre inter-

venções de natureza física/psicomotora. Incrementos na atenção e discriminação 

foram observados com o uso da ioga (Chou & Huang, 2017; Peck, Kehle, Bray, & 

Theodore, 2005). Melhoras na aprendizagem de leitura e escrita foram relatadas 

com o uso de atividades ludomotoras e jogos educacionais (Pina et al., 2010). Um 

programa de estimulação de memória, atenção e concentração, baseado em ativi-

dades psicomotoras, lúdicas e jogos de estratégias, adaptadas de recursos pedagó-

gicos utilizados em aulas de Educação Física, foi proposto (Costa et al., 2015).

Os nove estudos restantes tratam de cinco diferentes intervenções mediadas 

por professores: Relatório Diário de Comportamento (DBR) ou Cartão de Registro 

Diário (DRC), Intervenção Acadêmica Tradicional Baseada em Dados (TDAI), Inter-

venção Acadêmica Intensiva Baseada em Dados (IDAI), Cronograma de Atividades, 

Programa de Treino de Manejo de Sala e Flashcards Racetrack.

O DBR/DRC (Fabiano et al., 2009, 2010; Murray, Rabiner, Schulte, & Newitt, 

2008; Vujnovic et al., 2013) envolve: o uso de protocolo de registro com uma lista 

de comportamentos-alvo dos estudantes, a exigência de preenchimento diário 

desse protocolo e o fornecimento de feedback quando os comportamentos especi-

ficados são apresentados. De modo geral, os estudos com o uso do DBR/DRC apon-

tam efeitos positivos da intervenção no que se refere às habilidades acadêmicas 

(Murray, Rabiner et al., 2008), aos comportamentos antissociais, à hiperatividade/

impulsividade (Fabiano et al., 2009, 2010) e à adesão dos pais e professores à in-

tervenção (Murray, Rabiner et al., 2008; Vujnovic et al., 2013).

A TDAI e IDAI diferem, basicamente, em relação ao nível de acompanha-

mento e feedback dado aos alunos, que é maior e mais sistemático na IDAI. Ambas 

as intervenções promoveram melhora do engajamento acadêmico (Volpe et 

al., 2009).

Efeitos de manipulações no material didático foram investigados por Ker-

cood et al. (2012), que observaram o aumento no número de acertos em problemas 
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matemáticos quando palavras-chave eram destacadas. Erbey et al. (2011) utiliza-

ram um jogo de pista de corrida e cartões com palavras ou objetos de interesse das 

crianças (flashcards) para ensinar fonética, palavras e fatos de adição a um estu-

dante com TDAH; o uso combinado dos dois instrumentos promoveu melhora das 

habilidades matemáticas e de leitura.

Estratégias voltadas para a organização do trabalho pedagógico, em sala de 

aula, com foco nos comportamentos dos professores (Leckey et al., 2016) ou alunos 

(Cirelli et al., 2016), foram investigadas. Com o objetivo de fortalecer as competên-

cias de manejo de sala de aula, Leckey et al. (2016) realizaram um treinamento (The 

Incredible Years Teacher Programme – IYTP) com professores com foco no relaciona-

mento positivo com os alunos, na prevenção de comportamentos-problema, na 

motivação, entre outros; dados apontam incrementos do manejo de sala de aula. 

Similarmente, Cirelli et al. (2016) observaram o aumento no tempo de trabalho 

dedicado a tarefas em sala de aula, de forma independente, em dois meninos com 

TDAH, com o uso de cronograma de atividades.

3.2 Intervenções mediadas pelos pares
Três estudos descreveram intervenções nas quais dois estudantes trabalham 

juntos e um oferece auxílio e feedback ao outro. Plumer e Stoner (2005) avaliaram 

o efeito da Tutoria entre Pares com Toda a Classe (CWPT); os pares forneciam co-

mandos para os colegas resolverem os exercícios e feedback para acertos; foi obser-

vado o envolvimento ativo e positivo dos pares durante a execução das tarefas. 

Cihak et al. (2009) evidenciaram o decréscimo de comportamentos disruptivos de 

todos os participantes com o uso de observação e registro de comportamentos 

pró-sociais entre pares. Muratori et al. (2015) usaram a mediação pelos pares, por 

meio da implementação de um programa de negociação e cooperação, com o ob-

jetivo de prevenir comportamentos agressivos em crianças com TDAH. Resultados 

indicaram o aumento no índice de comportamentos pró-sociais, redução de índices 

de estresse e de hiperatividade/déficit de atenção.

3.3 Intervenções mediadas por computador
O uso do computador como ferramenta instrucional tem sido recomendado 

quando se objetiva produzir incrementos no desempenho acadêmico de estudan-

tes. Defende-se que as características dos exercícios e a possibilidade de prática 



Psicologia: Teoria e Prática, 21(3), 182-204. São Paulo, SP, set.-dez. 2019. ISSN 1980-6906 (on-line). 195

Intervenções escolares para o TDAH

contínua, inerentes ao computador, favorecem a atenção e concentração aos estí-

mulos acadêmicos (DuPaul & Stoner, 2015).

Foram identificadas seis pesquisas com mediação por computador, quatro 

delas com o objetivo de promover melhoras no desempenho matemático (Brady & 

Kubina, 2010; Mautone et al., 2005; Rabiner et al., 2010; Smith et al., 2011).

Smith et al. (2011) utilizaram um programa informatizado (Rocket Math), 

composto por folhas de cálculo, com um estudante com TDAH; poucos erros na 

realização dos cálculos passaram a ocorrer após seis meses de uso do programa. 

Mautone et al. (2005) avaliaram o efeito de um programa de Instrução Assistida 

pelo Computador (CAI), o qual apresentava as atividades e os resultados delas, com 

três estudantes com TDAH. Os estudantes avaliaram positivamente o CAI. Resulta-

dos positivos em tarefas de multiplicação mediadas pelo computador foram tam-

bém apresentados por Brady e Kubina (2010) com três estudantes com TDAH. Ra-

biner et al. (2010) utilizaram dois programas computadorizados (CAT e CAI) com 

foco na promoção de atenção em tarefas de matemática e leitura. O Treino Compu-

tadorizado de Atenção (CAT) envolvia uma lista de exercícios voltados para habili-

dades cognitivas, audição e visão. A Instrução Assistida por Computador (CAI) tra-

balhava a fluência em matemática e leitura com uso das habilidades cognitivas já 

treinadas. Ambas as intervenções produziram declínios nas dificuldades atencionais.

Clarfield e Stoner (2005) utilizaram o CAI com três estudantes com TDAH, 

os quais apresentaram melhora na fluência em leitura oral e no engajamento nas 

atividades acadêmicas. Wells e Sheehey (2013) investigaram o efeito do uso do 

computador no engajamento nas tarefas acadêmicas com resultados positivos.

3.4 Intervenções mediadas por outros profissionais
Identificaram-se sete pesquisas nas quais as intervenções foram realizadas 

por outros profissionais (terapeutas, orientadores, treinadores). Estas, todavia, 

eram articuladas com o contexto escolar e incluíram o acompanhamento dos estu-

dantes na escola, bem como a participação de professores, família e/ou equipe 

destinada para esse fim.

Em dois estudos, o foco recaiu sobre a expressão (Schottelkorb & Ray, 2009) 

ou controle de sentimentos (Cole et al., 2012), com o uso de programas de base 

Centrada na Pessoa e Cognitivo-Comportamental, respectivamente. Redução de 

comportamentos típicos do TDAH e controle da raiva foram relatados.
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A prevenção de comportamentos antissociais por meio de intervenções im-

plementadas por pais, professores ou equipe específica a partir do treinamento por 

um terapeuta foi o objetivo de dois estudos. Ozdemir (2011) avaliou a eficácia de 

um programa que visava prevenir os primeiros sinais de comportamentos antisso-

ciais. Este foi aplicado pela família e escola em quatro crianças com TDAH em fase 

escolar inicial. O aumento dos níveis de engajamento acadêmico foi observado. 

Leflotet al. (2010) designaram uma equipe para apoiar o professor, em sala de aula, 

com ferramentas para reforçar o comportamento pró-social e desempenho nas 

tarefas acadêmicas, bem como para reduzir o comportamento antissocial dos es-

tudantes. Resultados explicitaram a redução de comportamentos disruptivos dos 

estudantes.

Outros dois estudos investigaram o efeito de intervenções conjuntas famí-

lia-escola (Dawson et al., 2016; Feil et al., 2016). Dawson et al. (2016) compararam 

condições de intervenção e controle, com crianças com TDAH cujos pais também 

tinham TDAH. Na condição controle foram realizadas 11 sessões de psicoeducação 

a respeito do TDAH, com pais e crianças, separadamente. A condição de interven-

ção consistiu em um tratamento integrativo, psicossocial, desenvolvido em 12 ses-

sões: duas de consulta conjunta família-escola, seis de grupos de pais concorren-

temente a grupo de crianças e quatro sessões de terapia familiar. O efeito das duas 

condições sobre comportamentos disruptivos foi semelhante.

Feil et al. (2016) realizaram um treino (Preschool First Step – PFS) com o ob-

jetivo de diminuir e prevenir a ocorrência de comportamentos disruptivos na fase 

inicial da vida escolar de crianças com TDAH. O treino ocorria em sala de aula e em 

casa. Em sala de aula, o professor e um instrutor forneciam feedback para compor-

tamentos considerados adequados ou não das crianças. Em casa, pais e responsá-

veis faziam leituras e demonstrações a respeito de habilidades como comunicação 

e cooperação. Foram observados incrementos das habilidades sociais e redução de 

comportamentos disruptivos.

Langberg et al. (2016) avaliaram o efeito de um programa de intervenção 

psicossocial voltado para adolescentes com TDAH (The Challenging Horizons After 

School Program – CHP-AS). Encontros de aproximadamente duas horas de dura-

ção, que tinham como foco o ensino de habilidades acadêmicas, eram realizados 

duas vezes por semana. Apenas 28% dos participantes apresentaram melhoras sig-

nificativas das habilidades acadêmicas.
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A última pesquisa inserida nesse grupo teve como objetivo avaliar um pro-

grama de terapia cognitivo-comportamental em grupo, voltado para crianças com 

déficits de atenção na escola (Young, 2012). O programa incluía a intervenção di-

reta com as crianças e indireta com os pais, os quais eram orientados a atuar como 

treinadores de seus filhos. Pais e professores apontaram melhoras na atenção e nas 

emoções das crianças.

3.5 Intervenções baseadas em análises funcionais e uso  
de princípios de condicionamento

Identificar os eventos ambientais que mantêm comportamentos disruptivos 

típicos do TDAH é o ponto de partida para o planejamento de intervenções basea-

das em análises funcionais. Três dos estudos selecionados descreviam intervenções 

desse tipo e que envolviam o uso conjugado de princípios de fortalecimento e en-

fraquecimento de comportamentos.

Stahr et al. (2006) verificaram que os comportamentos de não fazer a tare-

fa e de movimentar-se continuamente de uma garota com TDAH eram mantidos, 

respectivamente, pela atenção recebida da professora e dos colegas e por conseguir 

escapar das tarefas. Intervenções planejadas a partir dessa análise, envolvendo um 

sistema de comunicação, automonitoramento e extinção, produziram melhora nos 

comportamentos-alvo.

Outras duas investigações utilizaram reforçamento contingente (RC) ou 

não contingente (NCR) com crianças com TDAH. Nolan e Filter (2012) aplicaram 

uma combinação de NCR associado ao custo de resposta (RC), em um estudo de 

caso, com um estudante com TDAH. O NCR consistiu no livre acesso à música e o 

RC envolvia a remoção contingente da música quando o comportamento-proble-

ma ocorria. Observou-se a redução expressiva na duração de ocorrência dos 

comportamentos-problema. Gumpel (2007) utilizou uma combinação de auto-

controle associado ao RC. O autocontrole envolvia automonitoramento de com-

portamentos sociais durante o recreio. O RC consistira no uso de reforço positivo 

(elogios, ícone de sorriso, outros) quando comportamentos pró-sociais ocorriam. 

Os dois procedimentos afetaram os comportamentos de interesse, todavia, os 

resultados com o uso de RC foram mais sistemáticos que os observados com o 

automonitoramento.
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4. Discussão
Foi possível, por meio do presente estudo, identificar uma diversidade de 

intervenções não farmacológicas, utilizadas com crianças e jovens com TDAH, no 

contexto escolar. Em termos quantitativos, observa-se que, na primeira metade 

(de 2000 a 2008) do período de 19 anos abrangido pelo presente estudo, há uma 

quantidade inexpressiva de pesquisas a respeito do tema de interesse (sete estu-

dos). Em contrapartida, no segundo momento, que abrange o período de 2009 a 

2018, percebe-se um aumento substancial no número de pesquisas sobre inter-

venções escolares voltadas para o TDAH. Esse aumento no número de publicações 

sucede o incremento de 66% no número de diagnósticos de TDAH ocorrido nos 

Estados Unidos entre 2000 e 2010 (Garfield et al., 2012) e sugere um interesse 

crescente na temática, especialmente no contexto norte-americano, de onde pro-

vém o maior número de pesquisas identificadas.

Apesar do aumento no número de publicações que tratam de intervenções 

escolares, considera-se este ainda baixo, especialmente quando comparado a pu-

blicações a respeito de intervenções farmacológicas. Nos 33 artigos selecionados, 

29 diferentes denominações de intervenções foram identificadas, e apenas uma 

delas (DBR) foi investigada em mais de um estudo. Esse dado indica um baixo nú-

mero de replicações, as quais são imprescindíveis para aumentar a validade externa 

dos resultados e da generalidade das descobertas. Entretanto, percebe-se uma 

mudança metodológica nos delineamentos dos estudos a partir de 2009, compa-

rativamente àqueles desenvolvidos até 2008. O conjunto de estudos compreendi-

dos até 2008 envolviam pequeno número de participantes e consistiam basica-

mente em estudos de caso; apenas dois dos sete estudos nesse período (28,6%) 

incluíam dez ou mais participantes. Entre os estudos desenvolvidos entre 2009 e 

2018, predominam aqueles com grande número de participantes (65,4%). Esse 

dado sugere uma preocupação com a busca de maior generalidade das descobertas 

nos estudos mais recentes.

De modo geral, todas as intervenções investigadas promoveram incrementos 

nos repertórios de estudantes com TDAH que são ilustrados pelo enfraquecimento 

dos comportamentos característicos do transtorno, fortalecimento de padrões com-

portamentais de atenção e concentração, aumento na compreensão e número de 

acertos em tarefas acadêmicas, entre outros. Esses resultados são importantes em 

pelo menos quatro aspectos. Primeiro, as intervenções investigadas constituem-se 
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como estratégias alternativas ou complementares à farmacológica. Adicionalmente, 

tais intervenções contribuem para “tirar” dos estudantes a responsabilidade exclusi-

va por suas dificuldades, na medida em que evidenciam que pequenas adaptações no 

contexto escolar e atividades acadêmicas, com diferentes mediadores, são eficazes 

para a promoção de comportamentos mais adequados. As intervenções mostraram-

-se potencialmente relevantes para a prevenção de fracasso escolar. Finalmente, o 

conjunto de informações levantadas pode auxiliar na tomada de decisão a respeito de 

como lidar com crianças e jovens com TDAH (Langberg et al., 2016).

Esses resultados, contudo, devem ser considerados com cautela. Além da 

pouca replicação já apontada, a busca por literatura exclusivamente em inglês e 

português levou à recuperação de textos predominantemente norte-americanos. 

Nesse sentido, devem ser consideradas as diferenças culturais que impactam o 

contexto escolar. Ademais, os critérios de inclusão e exclusão utilizados previram 

como único critério indireto de qualidade dos artigos a revisão por pares e a posta-

gem em portal científico. A análise posterior de outras medidas indiretas de quali-

dade (número de citações dos artigos e fator de impacto das revistas) da amostra 

final mostrou-se pouco confiável, dada a grande variabilidade dessas métricas e a 

ausência de correlação entre as diferentes medidas (por exemplo, artigos muito 

citados publicados em revista de pouco impacto).

Outro aspecto positivo a ser destacado no conjunto de intervenções levan-

tadas refere-se ao fato de todas elas serem econômicas, uma vez que podem ser 

implementadas enquanto outras atividades estão em curso, não exigem tempo e 

dedicação exclusivos e necessitam de poucos recursos materiais específicos. Nesse 

sentido, demonstram vantagem adicional às intervenções medicamentosas, as 

quais são onerosas e apresentam efeitos adversos (Moreno-García et al., 2019; 

NICE, 2013).

Conclui-se, portanto, que o conjunto de dados apresentados é promissor, 

todavia mais investigações sobre novas modalidades de intervenções escolares, 

bem como replicações das intervenções já investigadas, são necessárias.
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